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A Iòcalidade obscura que se,'progresso do Brasil? 

ocultava tímida sob a designa- Verá o nosso p o v o  co  npreen- 
prosáicos , dido o teor de independência 
e trans- econômica que estamos asse- 
terntório gurando à Pátria querida com 

o parque siderúrgico do vale

çâo de dois nomes 
cresceu, agigantou-se 
pôs cs lindes do 
imenso.
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De humilde povoado rústico, 
debruçado no fundo de peque
no vale, a cismar nas pretéritas 
glórias provincianas dc um pas
sado remoto, transformou a 
Companhia poderosa nessa rea
lidade alviçareira para os nos
sos foros nativistas, nessa me
trópole do aço que surge e se 
afirma vitoriosa: eis o milagre 
da nossa primeira cidade indus
trial. K’ Volta Redonda.

Qual «entro nuclear, irradian
do energias, e promessas, e vi- 

[talidade, a usina colossal, trepi- 
dante, de proporções assom
brosas. Ao derredor espraia-se 
a vila operaria; derramam-se zação. Dentro em pouco a usina 

jos bairros residenciais. Vasta1 entrará na fase de produção: 
fazenda, transformada era farta primeiro, a coqueria, depois o 

( granja mecanizada, serve-lhe j alto-forno, em seguida a aciaria, 
de abastecimento. Largas ruas as unidades de laminação. 
e espaçosas avenidas de co n s - ‘ 
truções modernas quadriculam 

U paisagem pitoresca. E o ur- j fazer máquinas, 
banismo nada olvidou para o j  Volta Redonda

do Paraíba?
Que de ciclos diversos ainda 

se processaram através de nos
sa história econômica!

O do pau-brasil foi o ponto 
de partida. Seguiram-se-lhe o 
ciclo do açúcar, do ouro, do 
algodão, da HEVEA , da ma
deira.

Novo ciclo se iniciou ao a- 
cenderem-se os altos fornos de 
Volta Redonda. E’ a nova fase, 
é a era da siderurgia, é a ida
de do aço.

Com a primeira corrida do 
alto-forno assentámos o marco 
definitivo da nossa industri .li-

Urge, pois, façamos as nos
sas máquinas e as máquinas de

conforto do nosso siderúrgico; 
onstruiu hotéis, organizou ser

viços próprios de água, luz, te
lefone e transporte urbano; 
criou o Corpo de Bombeiros, o 
Departamento Médico, socieda
des esportivas, cinema. Até 
uma piscina nào foi esquecida.

E para completar esse qua
dro da jovem cidade o aereo- 
clube, com pista e hangar pró
prios, eficientemeute aparelha- 
os.
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Tivemos o auxilio do capital 
strangeiro, da técnica estfan 

ira, da maquinária extrangei- 
a? Nâo importa. Realizamos o 
|ue outros podiam ter realiza- 
lo e não o fizeram.

E já meditou o leitor amigo 
io ver.ladeiro significado de 

será /olta Redonda?
Acaso já se capacitou de que 

ssa obra enorme paira acima
lhe
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tornará isto
possível.

Breve fabricaremos chapas 
para construção de navios, tri
lhos para as nossas ferrovias, 
chapas galvanizadas, folhas de 
Fiandres, perfilados, vergalhões 
em suma, tudo quanto seja pro
duto de siderurgia pesada.

Com a produção da coqueria 
teremos, em larga escala, os 
subprodutos, destinados às in
dústrias subsidiárias: alcatrão, 
benzol puro, x>lo, nafta solven
te, sulfato de amoníaco.

E’ o milagre de Volta Re
donda.

Já foi lançado aos quadrantes 
da Pátria o grito de Volta Re
donda, varonil, altissonante: in
dustrialização ou vassalagcm!

Só é verdadeiramente grande 
o pais que tem assegurada a 
sua independência econômica. 
A fase primeira de nossa eman
cipação industrial está inaugu
rada.

Quando começar a correr 
pelas calhas do alto-forno de 
Vclta Redonda o sangue novo 
de nossa economia — o miné
rio rico das montanhas de Mi- 

e qualquer pretexto . político,' nas com o carvão arrancado do 
e quaisquer injunções partidá-1 ventre da terra dadivosa de S. 
as? Que de âmbito e interesse Catarina, a fundir-se, purifica- 
acional é o empreendimento e|dos, uo ferro gusa — então 
:°ni ele intimament; ligados' estaremos produzindo defmiti- 
st&o a segurança e o futuro1 vainentc o  aço que virá revi-

ãríe.
imitavel— „  . 
r>ntminà o milagre de Volta Re

gada: u.na cidade modernissi- 
na, orçando itualmente oor 
>erto de 30.000 habitantes!

E’ mais um TE^TK da 
realizadora da nos-

gorar o organismo da Pátria,
! imprimindo-lhe nova estrutuia-
I Çã-o-,
j E’ o qiclo econômico que 
i desponta não mais essencial- 
mente agrícola, porém funda
mentalmente agro industrial.

Que de comoção patriótica 
nàu nos desperta a realização 
titânica!

Doravante, com maiores e 
justificadas esperanças pode
mos encarar n futuro da Pátria, 
sem derrotismos demolidores 
nem bisantinismos estéreis.

Que surja ti outras pequenas 
Voltas Redondas por aí fora 
para aparelhar e enriquecer o 
nosso parque industrial e te
remos consolidado as bases da 
nossa futura emancipação e 
grandeza econômicas.

\ olta Redonda é o símbolo 
de una idade nova. U na lição, 
um estimulo às gerações vin
douras.

Os brasileiros devemos a-| 
co-^panhar e prestigiar com | 
orgulho e devoção patrióticas! 
essa obra gigantesca, e confiar | 
na capacidade de uma raça que j 
tamanho cometimenlo soube 
levar a efeito.

Olhos fiios uo potencial de 
iniciativa e realização da nossa j 
gente (cujo indica mais uma! 
vez se vê concretizado^ tenha- 1 
mos fé e confiança nos desti
nos 1a Patria.

Volta Redonda é um símbolo < 
e uma advertência.

Confiemos no futuro!

4a. Exposição Agro
tpoiii mural e m atéria

Regressaram de Florianopoiis I 
os «Srs. Antonio .Tader Marques j 
** Lauro Antunes Ramos, secre | 
rio e tesoureiro, respectivamente1 
aa Associação Rural de Lajes,! 
que viajaram à capital com oj 
f;m de convidar o exmo. Sr. Dr.í 
Hudo Deeck, Interventor Federal, 
para a festa maxima do ruralismo 
serrano, a realizar-se nos dias 
20, 21 e 22 de Abril p. futuro.

Em palestra com a nossa 
reportagem disseram os ilustres 
representantes da Associação

-Pecuária d? Lajes
! ilu Giiverim do Estado
Rural de Lajes, da fidalga acolhi
da que tiveram por partê do 
senhor Interventor que hipo
tecou todo o apoio moral e mate
rial do Governo do Estado para 
esse importante certame.

Outra coisa não se esperava 
do espirito lúcido e empreende
dor do ilustre engenheiro que 
administra Santa Catarina.

Estão pois de parabéns, a As
sociação Rural de Lajes e o 
seu povo.

Animadas os preparatiws para a 4a. Expisiçàa áp-Pecuá-
ria da Lajes

Regressou de Caxias do Sul, marcará mais uma etapa no 
o Sr. Virgílio Ramos, dinâmico progresso rural da região 
President- da Associação Rural serrana catarinense, 
e que naquela cidade foi tratar] Grande numero de inscrições 
de interesses da nossa pr«>xima já deram entrada nos escrito- 
festa do trabalho. rios da Associação Rural, in-

Reina grande animação entre clusive de varias localidades 
os ruralistas da nossa zona pe- do Rio Grande do í->ul. 
cuária, para esse certame qu e ,

Radio Clube de Lajes

Ivandel Godinho
e lolanda Godinho

participam aos parentes e pessoas de sua* relações o nas
cimento de sua filha IARA, ocorrido em 3 do corrente 
mês.

Lajes. 10 3-046

A bastecim ento de Fa
rinha de Frigo

A Associação Comercial desta 
cidade encaminhou, nesta data, 
um memorial à Comissão Es
tadual de Abastecimentos e 
Preços do Rio Grande do Sul 
no sentido de que seja feita 
uma exceção para esta praça, 
sobre a proibição da exporta
ção da farinha de trigo do R. 
G. S para este Estado, consi
derando que esta cidade se 
abastecia pelos moinhos gaúchos 
e que por esta razão a nossa 
população poderá, de um mo
mento para outro, ficar sem pào. 
Aguarda-se com interesse um 
despacho favorável por parte da 
referida comissão, isto é, que 
seja estabelecida uma qnota 
mensal, garantindo u.n mínimo 
de abastecimento de farinha de 
trigo para a nossa cidade.

NOTA DA REDAÇÃO: Acha
mos que a Associação Comer
cial deveria se dirigir ao chefe 
do Setôr — Preços neste Esta
do, Capitão Atila Barroso, para 
que ele ordene a entrega do 
trigo necessário às padarias lo 
cais, pois existe trigo suficiente 
em Lajes para suprir a popu
lação, por algum tempo.

0  E S T A U Ü
Venda avulsa na En- 

graxataria Polar.

Goiivitft
Os fund: dores do Radio Clube de Lajes, convidam os Srs. 

subscritores de quotas da referida sociedade e a quem mais in
teressar, para a reunião de fundação da emissora, que se reali
zará domingo, dia 17, às !0 horas da manhã, na Teatro Carlos 
Gomes. Lajes, 15-3-946.

Até a presente data subscreveram quotas os seguintes se
nhores:

Vidal Ramos Junior, Tte. Cel. Paulo Horta Rodrigues, Dr. Mario 
Teixeira Carrilho, Mario (írant, João Buatim & Cia., Nelaon Vieira da 
Costa, /)r Indalecio Arruda, Dr. Acacio Ramos Arruda. Agnello Arruda, 
Nicanor Andrade, Dr. Joio Costa Netto, Dr. Edson Valente, Bertuzzi 
& Ribas, -Mario Augusto de .Souza, Tte. J Stmbra, Osni Pires, Dr. Osni 
Regis, Dr. Caetano da Costa Junior, Dr. Helio Ramos Vieira. Dr. Tulio 
Ramos, Dr. Vitor Gutierrez, Dr. Ademar Gnlhon Gonsaga, José Atanasio 
de Lemos, João Cândido de Andrade, Dr. Milton Marques, João Gualberto 
Filho, Tito Ramos & Cia., Prof. Jader Marques, João Sauford Arruda 
João / .uiz /liamos, Alcides Ramos Rosa. Armando Ramos, P*-dro Delia 
Rocca, Felipe Afonso Simão, Darcy Ribeiro, João Vieira Sobrinho, Romeu 
Vieira da Costa, Epaminondas Valente, José Varela Ramos, José Lemos, 
Aldo Ramos, Edmundo Ribeiro, Nelson Araújo, Osvaldo Lenzi, Galilou 
Amorlm, Osorio /.enzi, Hilário Lenzi, Helio Cezar, Agenor 1 areia, Joio 
Dias Braescher, Alcides Rebelo. Salvador Strugo, Aldo Castelo Valtricfc, 
João Cruz .Junior, Celio Andrade, Ubirajara Falira de Almeida, Waldemar 
Bentien. Vicente Castro Oamborgi, Pericles Lopes, Argeu Furtado, Muniz 
& Cia.. Gerente & Rosar, Acacio Neves Godinho, Oscar Schweitz^r, José 
M. F. Silva, Dorval Pires da Costa. Silverio Lenzi, Jucuudino Pereira 
dos Anjos, Cândido Bampi, Caetano 6t Cunha, A itor Rosa Celio B. I astro 
Sra. Vrlinda B. Gagliastri, Casagrande & Mains, Osni Toientiuo da Silva 
Cândido Freitas, Ibraim Felipe SuuSo. Danilo Tiago de Castro, Cid José 
Ribeiro, Osni Souza & Cia, Arno Pedro Gracher, José Fontes Dantas 
JoJo Jorge da Silva. Dr. Joaquim Pinto de Arruda, Ari Cândido Furtado 
Manoel A. Ramos, Ivo Bianchini, Alfredo /.nrsen, Celio Fiúza de Carvalho 
H’erner Hoeschl, Ourt Fiúza de Carvalho, Roberto G. Cerreira, Dr. /oão 
Gualberto da Silva Neto, Dr. João Pedro Arruda, |osé Augusto Stetfeu, 
Plinio Smith & Cia., Emiliano Ramos Brunco, Ulderico Canah, Aruo 
Lang, Raul de Castro Arruda, Eurico de Castro Arruda. Aureo Ramos, 
Alceu Goulart, Mauro Ribeiro, Evilasio Weusi, Edu Reis, José Goss Wal- 
tri. k Antenor V. Borges. Edesio Araújo, Rodolfo‘Lange, Erotides Godinho 
de Oliveira, Menoti Ramos Borges, Haroldo F. Rosa, Outubriuo V. Horges, 
Neri Carvalho, Tte. Francisco Gonçalves da Luz, Tulio Fiúza de Carvalho, 
Dr. José Maria Torres de Miranda, Carlos Jofre do Amaral.

Armando Ramos e Senhora
Hortencio Camargo Rosa e Senhora

participam aos parentes e pessoas de suas relações o 
contrato de casamento de stus filhos ALDO e TULIA.

Lajes, 7 — 3— 946
ALDO e TULIA 

contirinam
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A.niversario
Dia 15

O sr. Dariu Antunes de 
Medeiros, ruralista em Ca
pão Alto

Dia 17

Gamborgi, esposa do sr. 
Silvio Gamborgi.

— O sr. José Gamborgi. 
filho do sr. Silvio Gambor-

Dia 20
---- --- • A menina Norma, filha

A exma. sra. dona Alzi- do 8r o 8ni Tolentino da Sil- 
ra Wolff, esposa do sr. José va do comercie desta cidade. 
C. W ollf, comerciante nes- _  q  menino Helio, filho 
ta cidade. do sr. Aurino Rosa, chefe

— Branca Josefina, filha da Agencia Postal desta ci- 
do sr. ^alustiano Ramos. dado?

— Tertulino Oliveira e [)ja 21
Maria Mercedes, filhos do ■ c „ n  n.,...-.,c, i -  * i 1 A exma- Sra. D. Daurasr. Sebastiao Alves de Je- , ^  .Costa, esposa d<> Dr. Caetano

da Costa Junior.
— A menina N; u i ,  filha

do Sr. Erotides God;nho.

sus.
D ia 18

0  menino Milton, tilho 
do sr. Fortunato Muniz

— O sr. lzidro Godinho 
de Oliveira, fazendeiro em 
Capão Alto.

Dia 19
A menina Alzira Maria, 

filha do Dr. Celso Gamos 
Branco.

— O sr. Ari Cândido 
Furtado, Oficial do Cartorio 
do Crime

O Sr José Atanasio 
de Lemos.

— A menina Iolete, filha 
do Sr. Ervino O. Borges.

— A menina Ena Maria, 
filha do Sr. waldemiro A. 
Hildebrando.

Dia 22
A menina Julieta, filha 

do Sr. Heitor Souza Inspetor
— A menina Qeni, filha|da Escola «Caetano Costa»

do sr. Orgel Pereira de Sá, 
de Antonio lnacio

— A exma. sra. d. Alzira

— O Sr. Wilmar Mines 
Padilha, funcionário desta 
redação.

Evilásio Heusi e Adelaide Hensi
participam aos parentes e pessoas amigas o nascimento 

de seu filho SAULO, ocorrido em 10 do corrente.

Lajes. 14—3 - 9 4 6

e  Ç ^ eriA a i a

participam aos parentes e pessoas de suas relações o 
contrato de casamento de sua filha INEZ, com o sr. REI- 
NALDO BARTH, residente em Joinvile.

Lajes, 10—3— 40
REINALDO e INEZ 

confirmam

Üofisorciíi
Consorciaram-sc nesta cidade, 

o Sr. Luiz Waltrick Filho e a 
senhorio Clori Cacn, filha do 
Sr Vitorio Üaon e de dona 
Arlinda Lima Caon.

jai* em festas
O Sr. Evilásio Heusi e sua 

exma. espo->a d. Adelaide Heusi 
tiveram o lar enriquecido com 
o nascimento de um robusto 
menino que recebeu o nome de 
SAULO.

Contrato de casam ento
Contrataram casamento, a 10 

do corrente, o Sr. Reinaldo 
Barth, do comercio de Joinvile 
e a Sta. lnez Walter, filha do 
Sr. Jacob Walter, industrialista, 
nesta cidade.

V ende-se
Um confortável prédio, sito à 

rua 15 de novembro, 34. ao 
lado do HoM Rossi, com ou sem 
moveis.

Tratar fom Domingos Valente 
na mesma casa.

Automaveis á Venda
Um Ford V-8, tipo 36, côr 

preta, cinco pneus novos, 85 
cavalos, não usou gasogênio.

Tratar diretamente com o pro
prietário, Arno Lange ■ Caixa 
Postal, N° 10, Lajes.

Quem não anuncia  
se esconde

Dr. J. B. T E Z Z i
Advogado

Rua Afonso Ribeiro s;n. 
Alto da Santa Cruz

LAJES — Sta. Catarina

P refeitura M unicipal de la je s
EST\D0 DE SANTA CATARINA

Requerimentos Despachados
Diá 27 de fevereiro de 1946.

jqo 276 — Celso Rosa Ramos e sua mulher -  Transferência
de terrenos — Sim.

Dia 28 de feveieiro de 1946.
mo 257 -  Ângelo Rossi -  Aprovação de pDnta e licença 

para construir um prédio para o Sr. Hildo Casa- 
grande -  2°despacho: Sim 

Dia I o de março de 1946. _
j ô 0 __Lauro Francisco de Sonsa e Osvaldo Jose dos

Santos -  Transferência de terrenos - 2o despacho: 
Sim.

Dia 7 de março de 1946.
N° 1 313 Sebastião Bernardino Vieira -  Transferência de 

um terreno - 3o despacho: Sim.
|sjo 274 — Nicanor Andrn-ie e sua mulher - Transferência 

de um terreno • 2o despacho: Sim,
N° 282 =  Juba Ramos Furtado -  Subvenção para o corren

te exercício para a Associação Beneficente San
ta Isabel - Sim, a mesma do ano passado.

N- 294 — José Suiter -  Licenca para pintar seu prédio si
to à rua Serafim de Moura -  2 despacho: Sim. 

fj* 310 — Maria Olivia Ramos - Transferência de terreno
- Sim.

N- 317 — Inácio Vitorino de Líz — Professor Municipal
- Licença para tratamento de saude - Sim a 
contar de 2 do corrente.

N- 324 — Aurea Melo • Professora Municipal -  Licença 
para tratamento de saúde -  Sim.

N- 330 =  Dorvalino Pereira Bastos e sua mulher - 
Transferencia de terreno -  Sim.

Dia 9 de março de 1946.
N- 312 — Juba Ramos - Transferência de ura terreno • 2. 

despacho: 8im:
N- 313 — Maria Pais du Amaral — Retificação na área de 

um ferreuo -  2‘ despacho: Sim.
N- 325 — Fúlvio Pinto e sua mulher - Transferência de ter

reno - 2" despacho: Sim
N‘ 329 =  Fúlvio Pinto e- sua mulher - Transferência de 

terreno — 2- despacho.- Sim-
N- 341 — Irmã Silveria - Subvenção para o corrente exercício 

para o Grupo Escolar Santa Rosa -  Sim 
N’ 342 — Irmã Reyngarda -  Subvenção para o corrente 

exercício para o Grupo Escolar Imaculada Concei-j Ção - Sim.
Dia 11 de março de 1946-

N 340 — Hercnlano Rodrigues dos Santos - Concessão de 
um terreno nu Cemitério -  2- despacho: - Sim.

N- 345 — Nelson Vieira do Amaral e sua mulher - Trans
ferencia de um terreno - Sim.

N 346 — Osvaldo Pruner Licença para pintar o prédio 
do Sr. João de Deus da Costa Carvalho - Sim

TEMPO É DINHEIRO

m c
RIO G DO SUL —  BRASIL SUCESSORA DE ABRAM0 EBERLE & CIA. — Ca XIá S DO SUL

Filial em São Paulo
RUA PAULA SOUZA, \46 -  CAIXA POSTAL 

1282

A.gencía no Rio de Janeiro
AV. RIO BRANCO -  106 ■ 108 ■ 16 ANDAR,SALAS 

1609-13 - Cx. POSTAL, 69

Fabricantes de artigos para montaria em geral
que de acordo com a orientação da firma, fundada há quasi 50 anos, se distinguem pela sua superior qualidade solidez e

esmerado acabamento.
Freios; estribos; esporas; serrilhas; correntes para freios e para esporas; argolas e 
argolas para arreiamento; ferragens para selas em geral; enfeites para encoureamento- passado* 

, res para lotos; Chapas para selas e serigotes; Ouampas com guarnições; etc. H °
ARTIGOS DE COURO: Chicotes; aperos completos de couro de gado e anta, lisos e trançados; barrieueiras

brechinchas; caronas; mantas de feltro; badanas de couro de veado; lombílhos- maL S°
• ponchos, etc. etc. • ’ a as Para

ARTIGOS para fabricantes de malas, para selarias, e sapatarias, tais como: fivelas e afiveladoresDara r i„int , 
para calçad, botões de pres'ões, rebites e ilhóses, etc. ’ ’ ,ve‘ as

A venda nas boat casas do ramo, desta Praça

D elegacia de Policia
CARTEIRA DE MOTORISTA |

O Senhor Doutor Edison I 
Valente, Delegado Regio
nal de Policia de Lajes, 

Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.,

T AZ CIENTE aos Interessa-1 
dos qu- dia 28 do corrente 
chegará à esta cidade, o Inspe 
tor Geral de Transito Publico, 
a fim-de expedir carteiras Na
cional de Habilitação de Moto
ristas PROFISSIONAL E AMA 
DOR. Os interessados, deverá® 
munir-se de: Carteira de Iden- r 
tidade, atestado de conduta f 
5 topografias 3x4, apresenta® 
do-se na Delegacia Regional d' 
Polícia, alé o  dia 2 de abril d®| 
corrente.
Lajes, 13 de março de 1940-

Nelson Almeida 
O  Escrivão

Economise o tempo instalando | 
um telefone em sua casa.
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Parque teatro Guarani
AO LADO DA «VOZ DA CIDADE» — HOJE E ToDAS AS NOITES

DIVERSÕES PSRâ TODAS AS
a r

No Palco: CHIQUINHO seus comediantes apresentando espetáculos para rir, com um 
* elenco artístico de la ordem, em dramas, comédias 

e variedades, com os seguintes artistas:

NÈNA BATISTA ~  FLAVLO TETTO — JUREMA BATISTA — PETRONILA e RODRIGUES, a dupla magica -  CAMARGO 

NETO, cantor de tangos —  Nô, e seus sambas de « breack » — Aguardem a estreia de RAUL MORENO.Aos domingos e feriados, grandes maíinées
O uBREVE 0 Filho de Frankenstein

Nemtodossabemq u e ...
pensão mensal, no valor de 
365000.

Passou então a ocupar o car
go, o snr. Antonio Joaquim da 
Silva.

0 Preceito do Dia

Por Danilo Castro

A M ID A LA S E Sa UDE 
Existem, n a garganta, 

uma de cada lado, duas 
I formações especiais, chama- 

I a reconstrução da c a r i o c » j d «amidalas» onde se ln-
1 (fonte) da «Santa Cruz» em „ ,•___ o
1903, custou 240$800. |calizam, não raro, atecções

Essa carioca foi construída várias, quase sempre de mas
consequências, porque pro
vocam o aumento de volu
me desses orgâos e com pro
metem o organismo. O in
divíduo torna-se mais pre
disposto às doenças, tem 
dor de garganta constante, 
sente dificuldade em engu- 
lir e respirar pelo narz.

Quando sentir, na gar-

em 1889.

2 a 14 de março de 1904, foi 
levantada a armação do pré

dio (velho) do Clube 1. de Ju
lho. Os contratantes furam os 
srs. Manoel Vidal de Siqueira e 
Gustavo Martins, sendo este a- 
contecimento comemorado com 
ora lauto banquete.

3 em princípios de junho de 
1904, coineçoa a demolição 

da velha cadeia publica desta 
cidade, que acha-se localizada 
na praça em frente ao atual Insti
tuto de Educação. O Coletor, en
carregado pelo governo, para 
vender os materiais aproveitá
veis, publicou edital, chamando 
conourrentes.

O sr. Josapht Lenzi, naquela 
época adquiriu diversas portas 
de madeira de lei, para construir j *  TiZqÜtTXwlZn' 0v'“ Jo. 
sua chacara. (ainda uma delas, niinom a onerula, an-uiriam a *aflde e d»-
nvíof >< mi • ^ billt/im o coraçao. Era 3 minutos, Mandaco,
e x is te  no Museu Tlliago de Uas- Qt) n f,snnu|a v medica. começa a circular

uu sangue. dominando rapidamente o* ata- 
f* ttuea. Desde o primeiro dia começa a desa

parecer u dlficuldrde em respirar e *olta
J O snr. José Baltazar de Oli— < T ônmr' 2* partühaî de M.adaeo
* veira. em 1900 (fevereiro), era ; J; ^u\ Z â ° T X m» 
carcereiro da cadeia publica, por mesmo que *<• trate de c"°» reber_ . . , . I I -  deç O antigos. Mandaco tem uao uun*Ocasião da ft lg a  de dois ceie-* fx ,to que BC oTcrtce com H garantia t* 
bres criminosos de nomes, Ma-' » « « « '£
n',el do Amaral e Bene- ^ / r , mr e í 0̂ ouder . .r X «MÂndn^:
V«*nilt0 Ro Irigues 'Lima. Lm Vir garantia e a «jh maior pretrçfto. ^  
tude dessa fuga, Baltazar ficon mjr m rt,
inutilizado por um ferimento, ®  (Wt IO 00
Vindo a receber do Estado uma Aqora também a Cr? 10,UU

ganta, dor ou mal estar 
procure um médico es* 
pecialista e assim evi* 
tará consequências pre- 
ijudiciais á saúde.

SN ES.

Pnmnra-Çp uma de costura, de pé e em perfeih
OUIIIJJI u  Ou estado de conservação.

Tratar nesta redação.

Vende-se
Uma carroça com arreia 

me e tolda, quasi nova 
com capacidade para õ<) ar
robas, por Cr.$ 2.200,00, 
Vende-se tambein 30 arro. 
bas de fumo em corda, bom 
e especial.

Tratar em Rio Correntes,
estrada de rodagem Caçador 

Lajes, quilômetro 7õ.

0 Mucus da 
Âsma Dissolvido 

idãmenfe

Bar « lJ
RUA MAL. DEOD0R0

O mais moderno recinto de 
Café, Bar e Restaurante.

Tem tudo o que V. S. desejar

Visite o Bar PINGUIM»

EMPIlESA AUTO-VIACÃO < BRASIL»*______________
Linha Regular de Transporte de Passageiros

FLORIANOPOLIS —  BOM RETIRO — LAJES
Carros Novos c Confortáveis

HORÁRIO:
Lajes -  Florianopolis — 2as. e 5as. Feiras 
Florianopolis -  Lajes — 4as. e Sabados

SAÍDAS ’AS 5 HORAS DA MANHÃDr. Celso Ramos Branco
A D V O G A D O

Residência e Escritorlo: Rua Hercilio Luz. — LAJES

| Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curitiba- $ 
nos, Bom Retiro e Rio do Sul. £

Oportunidade
Vende-se uma confnrtavel e 

moderna residência, com G 
doimitorios, sala de visitas, sala 
de jantar, copa, cozinha, duas, 
varandas, instalações de pri
meira ordem, agua quente e 
fria, possuindo ainda um depó
sito e dois quartos no pavi- 1 
mento superior. Amplo terreno 
com entrada para automovel.

situada em ótimo ponto da 
cidade.'

Tra*ar com Arno Lange.

Dr. 0 S N I B E G I S
A d v o g a d o

Praça Joilo Pessoa — ■ Edifício I)r. Acacio — 1* andar 
LAJES — Santa Catarina

Dr. João Ribas Ramos =
A d v o g a d o

Causas Civeis, Comerciais, Criminais, Traba
lhistas e Legislação Fiscal.

Sta. Catarina Lajes

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECEETO N- 1
de 21 de fevereiro de 1946

O Prefeito Municipal de Lajes, na conformidade do dis
posto no art. 12, item II, do decreto-lei federal n. 1202, de 8 de 
abril de 1939,

DECRETA:
Art. 1. =  Fica desdobrada, durante o corrente exercício, de 

acordo com os artigos 4 e5. do decreto-lei n- 20, dc 8 de se
tembro de 1941, por conveniência do ensino, a escola mixta 
municipal de Pinheiros Ralos, no distrito de Carú.

Art. 2. — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lajes em 21 de fevereiro de 1945 
Assinado: Vidal Ramos Júnior — Prefeito Municipal 

Ulderico Canali — Secretario

DECEETO

de 7 de março de 1946 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.

REMOVEU
De acordo com o art. 72 do decreto-lei estadual n.

28 de outubro de 1942:
Jovelina Waldrigues de Melo que exerce 

fessora, Paurão A, do Quadro Unico 
mixta municipal de Fazenda dos Tijolos, 
luacio, para a de Santa Terezinha, no distrito

700, de

o cargo de Pro- 
do Municipio da escola 

no distrito de Antonio 
de Capão Alto.

dispôs- 
8 de

no lo-

DECEETO N. 2
de 1. de março de 1946

O Prefeito Municipal de Lajes, na conformidade do 
to no art. 12, item 11, do decreto-lei federal n. 1202, de 
abril de 1939,

DECRETA:
Art. 1. — Fica criada uma escola mixta municipal 

cal denominado São Sebastião, no distrito de Antonio Inácio.
Art. 2. — Este decreto entrará em vigor na data da sua 

publicação revogadas as diposições em contrario.
Preteitura Municipal de Lajes, cni 1. de março de 1946. 

Assinado — Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal 

João da Costa Neves 
Pelo Secretário

DECEETO
de 2 de março de 1946.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR.

De acordo com o art. 15, item II, do decreto-lei 
estadual n. 700, de 28 de outubro de 1942:

Mario Ramos Lucena para exercer o cargo de Tesoureiro, 
Padrão O, constante do Quadro Unico do Municipio.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 2 de março de 1946 
Assinado — Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
João da Cesta Neves 

Pelo Secretario

DECEETO
de P de março de 1946 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

De acordo com o art. «5, item IV, do decreto-lei estadual 
n. 700, de 28 de outubro de 1942

Alvina Maria da Silva para exercer o cargo de Professora, 
Padrão A, constante do Quadro Unico do Municipio (Escola mix
ta municipal de São Sebastião, no distrito de Antonio Inácio). 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1. de março de 1946 
Assinado: Vidal Ramos Júnior 

João da Costa Neves —

i Prefeitura Municipal de Lajes, em 7 de março d<
Assinado: Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
João da Costa Neves 

Pelo Secretario

DECEETO
de 8 de março de 1946 

O Prtfeito Municipal de Lajes, resolve:
• Conceder exoneração

De acordo com o art. 92, § 1., alinea a, do decreto-lei es
tadual n. 700, de 28 de outubro de 1942*

A Evandina Martins de Moraes (1o cargo de Professora, 
Padrão A, constante do Quadro Unico do Municipio (Escola 
mixta municipai de Frei Rogério do Canoas, no distrito de Bo
caina do bui).

Prefeituia Municipal de Lajes, em 8 de março de 1946 
Assinado: Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
João da Costa Neves 

Pelo tíecretano

DECEETO N. 4 
de 8 de março de 1946

O Prefeito Municipal de Lajes, na conformidade do dispos
to no art, 12, item III do decreto-lei federal n* 1202 e de acor
do com o decreto-lei n. 6 de 3 de julho de 1944,

DECRETA:
Art. 1 — Ficam concedidas às instituições abaixo men

cionadas as seguintes subvenções para o coirente exercício: 
Associação beneficente «Santa Isabel* Cr $ 1.200,00
ürupo Escolar «banta Rosa» Cr $ 1.200,00
Qrupc Escolar «Imaculada Conceição» Cr $ 1.200,00

Art. 2 — A despesa de que trata o presente decreto, cor
rerá por conta da dotação 9-84-6 do orçamento vigente 

Arf. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de março de 1946 

Assinado, Vidal Ramo» Júnior — Prefeito Municipal 
João da Costa Neves — pelo Secretario

Prefeito Municipal 
pelo Sect etário

DECEETO

Enfermidades do milhn 
que se transm item  
com as sem entes

Existe um certo numero de 
praticas que devbriam adotar-se 
na vigilância das enfermidades 
do milho. E’ da maior impor 
tancia que se obtenha sementes 
de regiões isentas das ditas en
fermidades. tais como: a nodoa, 
á guisa de carne-, o mileew, la- 
nugens, o murchar-ento produ 
zioo por bactérias e certa espe 
cie de , podrecimento. No caso 
de enfermidades, tais com o o a- 
podrecimento da massaroca, o 

• apodrecimento rosado da mas
saroca, e as enfermidades decor 
rentes do enegrecimento do sis
tema vascular (blacki undie), 
mais dificil se torna o proble
ma, porque a distribuidora das 
referidas enfermidades não é, 
completamente conhecida, e a- 
lém disso não há forma de sa
ber, com segurança, se a semen 
te esfá on não infetada, median
te métodos técnicos.

Pela razão exposta, é impor
tante que se pratique a desinfe- 
ção das sementes, sendo ela a 
unica forma como se pode con
seguir a desejada proteção con
tra a introdução da mais des- 
truidora das citadas enfermida
des, em novas regiões ou na
quelas, onde, atualmente, elas 
prevalecem.

Direta!* dos C orreios e 
T e lé g ra fo s

POETAEIA
de 7 de março de 1946 

0 Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
Conceder licença:

De acordo com o art. 155 letra a, combinado com 
157, do decreto-lei estadual n. 700 de 28 de outubro de 

A Aurea Mello que exerce o cargo de Professora

Tomou posse do cargo de 
diretor dos Correios, com 
jurisdição em todo o territo- 

jrio nacional, o oficial admi- 
o art: nistrativo Carlos Luiz Ta- 

1942: jveira, que exercia as fun- 
Padrão ções de inspetor chefe da

A, do Quadro Unico do Municipio (Escola mixta municipal de i Tnenof AL.. i r- ■ 
Mineiros do distnto de Laru) de sessenta (60) dias, com Ptodos ' In!P et« ria Geral dos  Correios
os vencimentos, a contar da prensente data.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 7 de março de 1946. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

e Telégrafos.

dc 7 de março de 1946
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.

NOMEAR:
De acordo com o art. 15, item V, do decreto-lei 
estadual, n° 700, de 28 de outubro de 1942:

Maria de Lourdes Pinho para exercer, em substituição, en
quanto durar o impedimento do respectivo titular Sra. Aurea 
Melo, o cargo de Professora, Padrão A. do Quadro Unico do 
Municipio (Escola mixta municipal de Mineiros, no distrito de 
Curú), percebendo a gratificação prevista em lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, era 7 de março de 1946. 
Assinado — Vtdal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
João da Costa Neves 

Pelo Secretario.

DECEETO N 3 
de 7 de março de 1946

O Prefeito Municipal de Lajes, na conformidade do dis
posto no art. 12, n. II, do decreto-lei federal n. 1202, de 8 
de abril de 1939,

DECRETA:
Art. 1. — Fica transferida para o local denominado Santa 

Terezinha, no distrito de Capão Alto, a escola mixta municipal 
de Fazenda dos Tijolos no distrito de Antonio Inácio.

Ari. 2. — Este decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 7 de março de 1946 
Assinado: Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
João da Costa Neves 

Pelo Seeretario

POETAEIA
de 7 de março de 1946.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
Conceder licença:

De acôrdo com o art. 155, letra a, 
nado com art. 157, do decreto-lei

Vende-se
Um terreno à Rua João de 

Castro com tres casas, e outro 
| na rua Benjamim Constant e 

com bi-! nma Lharrete nova. Tratar com 
estadual í ?. Pr°prietario João

no. 700, de 28 de outubro de 1942: j Silva, no Hotel Sul
A Inácio Vitorino de Liz que exerce o cargo de Professor, 1 

Padrão A , do Quadru U’nico do Municipio (Escola mixta mu-> 
nicipal de Monte Alegra, no distrito de Painel), de noventa (90) 
dias, sendo 60 com vencimentos integrais e 30 com metade dos 

(vencimentos, a contar de 2 do corrente.
I Prefeitura Municipal de Lajes, em 7 de março de 1946 

Assinado. Vidal Ramos Júnior 
I Prefeito Municipal.

Jorge da 
America.

POETAEIA
de I o de março de 1946.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve- 
DESIONAR:

De acôrdo com  art. 6o, do decreto-lei n» 
2ü, de 8 de setembro de 1941- 

Ouilhermina Laurentina da Silva que exerce n j
Professora, Padrão a , do Quadro U’nico do Municipio V í  
cola mixta municipal de Pinheiros Ralos, no distrito de ' Carú 
para reger ai Classe B da mesma escola, desdobrada pelo dec e ’ 
to no 1, de 21 de fevere.ro de 1946. percebendo a gratificação
prevista em lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1» de marco de 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
1946.

I.OilREIO LAGEANO venda avu lsa  a Gr$ (j 40

E-SE 2 casas de 
materi

al, recém construidas de pro
priedade do Sr. João 8atista 
Dias à Travsesa Tiradentes, 
(banhado).

O conforto da vida em 
familia e a necessidade da 

vida comercial exigem 
um telefone
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Agradecimento >»i Banco do Brasil CORREIO D ’ 0[STE
Ademar Ponce e senhora, agradecem aos ilustres faculta

tivos L)rs. waimor Ribeiro, Armando Carvalho e Oelio Ramos ' Acompanhado pelo sr. Breno Temos sobre a mesa o novel semanário que se edita na 
as atenções dedicadas a sua filha Lin.i. por ocasião da interven- Eugênio Muller, gerente da f i - ! florescente cidade de Joaçaba, «Correio d’Oeste». 
ç3o cirúrgica a que foi ela submetida, tstendende seu agrade-ilial de Vacaria- esteve nesta c i - 1 Otimamente impresso e redigido, de feição moderna e 
cimento às Irmãs do Hospital, às enfermeiras e a todas a s ;dade 0 sr- J- Bastos, Inspetor jbastante noticioso, «Correio d’Oeste» apresenta-se sob a dire- 
pessoas que a visitaram e interessaram-se pelo seu estado dc 8erí,l do Banco do Brasil. Os ç j 0 dos jornalista Antonio Lucio e M. Carmona Oallego. Aos

Lajes, 15 de Março de 1946.

M aria  da Luz Lastro e Guarino lléo
yarticipam aos pareutes e pessoas de suas relações o 

seu contrato de casameuto.

Lajes, 13— 3 — 1946

saude. referidos viajantes vieram a ser
viço da Carteira de Credito 
Agrícola e Industrial, do referi
do estabelecimento, aqui a car
go do sr. Jairo Luiz Ramos. O 
sr. Bastos trouxe ainda a incum 
bencia de observar as poss;bi- 
lidades da instalação de uma 
Agência nesta cidade, tendo or- 
ganisado um relatorio, nesse 
sentido.

Sabemos que o referido rela
torio é favorave! à instalação 

ida Agenciado Banco do Bransil 
j aqui, o que vem corroborar o ape- 
! Io, que em tempo fizemos, nesse 

A  Y  I S 0  9entido, ao então Presidente do
Aviso aos Senhores caçadores que as licenças, transito d e : ' mP?.rtan*e estabelecimento de 

arma de caça, bem como as licenças federais de caça c pesca, 1 ,:redlí0‘ 
terminaram em 31 de dezembro do ano p. passado, assim sen
do, qualquer pessoa que fôr encontrada praticando a caça, sem 
que esteja munido dos documentos acima, devidamente revali
dados, estará sujeito às penalidades legais.

Lajes, 14 de Maiço de 1.946.
Sebastião tíam os Schm idt

Fiscal Regional da 4* Região

colegas os nossos cumpriinpntos e boa sorte.

F isca liza çã o  de Caca e Pesca

O t i ip  ? p ' ! K ç ã o  d e  ca p ita l
Oferecemos uma industria rendosissima para pessoa que 

disponha de mais ou menos Cr$ 2.000 000,00.

Não precisa de conhecimentos técnicos. Para maiores 
detalhes, dirija-se à “ CONSTRUTORA GRAFICA LTDA” .

Rua Visconde de Taunay, 486 — C. P. 3.811.

Representante
Aceita-se um com relações em tipografias e papelarias

INFORMAÇÕES ACIMA

í)r, J0A0 COSTA NETT0
Alta Cirurgia — Doenças de Senhoras — Partos

O perações: de Estomago, Intestino, Apendicite, Figado e Vias Biliares. 
Tireoide, Boeio (papo). Hérnias, Varises e Heraorroidas. Rins e Próstata 
Útero, Ovários e Seios. Tumores em geral, Cirurgia dos Ossos e Arti
culações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e Adquiridos.

Tratamento Medico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital H. S- dos Prazeros e na Maternidade Teresa R a ios

Consultorio 15 de Novembro, 21 ( Edifício da Telefônica) 
das 3 — 5 horas

L AJ E 8 Residência Rio llranco 5 =  Fone 1 ->5 S. catarina

*mm 0 Sapato Chie aa®
A mais nova sapataria de Lajes

Grande e variado sortimento de calçados para 
mens, senhoras e ciisnças

ho-

Esta casa recebe seraanalmente artigos de alta moda 

Não compre sem verificar os nossos preços 

Rua 15 de novembro, junto ao Café Cruzeiro

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Dr. Rubens Terra

Bacharel em ciências jurídicas e sociais, pela Faculdade de Direito do 
Estado de São Paulo

Dr. Helio Ramos Vieira
Bacharel em cieucias jurídicas e sociais, pela Faculdade de Direito do 

Estado do Rio de Janeiro
Aceitem o patrocínio de todo© qualquer serviço de sua profis
são- - causas eiveis (doações, testamentos, inventários, divisão 

demarcação de terras, etc. ), comerciais (contratos sociais, 
falências, etc.), criminais, orfanolrtgicas, etc.

Rua Cel. Cordova -  Edifício Centenário LAJES -  S Catarina

O Doutor Mario Teixeira Car
rilho, /u iz de Direito da Co
marca de Lajes, Estado de San
ta Catarina, na forma da lei 
etc.

K III T A 1,
I Faz saber aos que o presente edi- - 
tal virem ou dele conhecimento ti
verem, que corr. o prazo de sessen
ta dias (GO), se estando proceden
do a justificação, de auziencia de 
Cristiano de Oliveira VCaltriek, no 
processo de divisito de uma casa, 
no qual c mesmo possue urna parte, 
e em vista do que, pelo presente e- 
dital, cita e chama o aludido condo- 
mino para comparecer ou fazer-se 
representar, no prazo de sessenta 
dias, afim de falar em dito processo, 
até final, sob pena de revelia, ci
entificando-lhe que as audiências 
deste Juizo são diariamente no Edi
fício da Prefeitura Municipal, sala de 
audiências. E para que ningem pos
sa alegar ignorância, mandou passar 
o presente edital e outros de igual 
teor para serem publicados na im
prensa local e afixado no lugar pu-, 
blico de costume, ficando copia nos 
autos. Dado e passado, nesta cidade 
de Lajes, aos vime e cinco dias do 

1 mez de fevereiro de 194G (25-2-1946).
Eu, Darcy Ribeiro, escrivão de Or- 

’ fáos, o dntilografei. subscreví e as
sino.

;selo ex-causa).
Mario Teixeira Carrilho 

yuiz de Direito 
O Escrivão: Darcy Ribeiro

i O conforto da vida em 
,fa:r»iiia e a necessidade da 
i vida comercial exigem  

um telefone
Faça instalar um telefone em 

sua casak

4  latas á venda
Nas ruas Marechal Deodoro 
e Travessa Giqueíra Campos, 
medindo dois lotes 12,00 m 
x 15,00m de tundos, e os 
outros dois 10,00 m x  39,00 
m de fundos.
Tratar nesta redação .

LIV R A R IA  E PA PE LA R IA  “  DANILO »»

Danilo Thiag» de Castro

COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS ESCOLARES 
MATERIAL PARA ESCRITÓRIOS 

PAPELARIA EM GFRAL

Livros err. branco, Ouias para compra de selos, Registra- 
dores, tintas papéis em branco, blocos de cartas, notas, 
envelopes, papéis de embrulho em bobinas, papel de seda, 
fitas de maquina, carbonos, cartolinas, tinteiros, goma 
arabica, cartões de visita, Romances, literatura, biografias, etc

— o o —

Rua 15 de Novembro s n
Logo abaixo da Farmacia São José

Visitem hoje mesmo e solicitem pregos, que estão 
ao alcance de todes

Dr. Hdmuth Probst
— —  Cirurgião • Dentista ■ ■

Especialista em substancias acrílicas: 
Pontes e Dentaduras — Estética perfeita 

Obturações — Tratamento da Piorréa
RUA CEL. CORDOVA LAJESFAuMACIA POPULAR

direção técnica do farmacêutico diplomado

ANT )NI0 M. V. RIBAS
Grande estoque de drogas nacionais e estrangeiras — Com

pleto sortimento de perfumarias e artigos de toucador.
Moderno e aparelhado laboratorio de manipulação — Servi

ço caprichoso — Preços modicos — atende à noite

PRAÇA JOÃO PESSOA -  LAJES

Al a t r i z :
FLORIANOP0LIS

Filial Curitiba 
Mostruario cm Tubarão

Casa Hcepcke S. k. Comercu. e Sudústria DE EXPEDIÇÃO E
FILIAIS EM LAJES -LA G Ü N A -^B LU M E N A U -JO A Ç A B A  _  J O IN V IL E -S .  FRANCISCO DÜ SUL DESPACH0 EM SANTOS

ENPEHEÇO TELEOHAFICO H O E P C K E

SECÇÕES DE FAZENDAS, F ERRAGENS, MAQUINAS E DROGAS
Mor ms

Panos paraí:azsndas^ namonai^i^esUangfnraa^.^jgod^e.s, Q^r ^  Aoolchoad

nèra ferreiros e construções, chapas de ferro, folhas de flandiM, ea-

m„ J ftri“nnas Tecidos myon lisos estampados, Linhas para bordar o serzir Lã
”4® ’ -•erfuinarias, Armarinhos, harutos nr<•

Ferros em barras para
cristállouças sauitarias ' oamas do ferro e madeira. Tintas a

oleo e om ,,ó serra para engenho, conservas em geral, vinhos nacionais e

estrangeiros
M otocicletas Bicicletas a motor, tricicletas, brinquedos. .
Mauumari& mu geral para oficinas mecamcas, fundições, etc. Talas, Huinchoe, Maca

cos ferramentas para todos os fins, cofres e caixetas de aço, fogões, co npie- 
to sortimento de material para instalações eletrioas, arados, maquina, da benn- 
f-ciar m-ideira, motores eietricos. etc.

D ,ngas em geral, por atacado
Agentes d(t General Motor.i',',doiHrasil S. A.

l
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*u*c<isa que procura ter sempre as maiores novidades em artigos para homens mulheres e crianças
-•==-—— r— ___ Rua Correia Pinto, 8 0 ----------- —-  — -------

Varias
Dr. JOÃO GÜALBEKTO DA 

SILVA FILHO 
Esteve alguns dias nesta ci

dade. o Dr. João Oudlbettú da 
Silva Filho, Promotor Publico 
da Comarca de Curitibanos.

ARMANDO RAMOS 
I)e Florianopolis regressou 

o Sr. ArmanJo Ramos, adean- 
tado criador neste município.

ULDERICO CANA LI
Regressou de Porto Alegre, o

Sr. Ulderíco Canali, Secretário 
da Prefeitur i Municipal de La
jes.

CLARIMUNDO JOSE’ CUS 
TODIO

Esteve alguns dias nesta ci
dade d Sr. Clarimundo José 
Custodio, Intendente do distrito 

j de Urubici.
JAIME ARRUDA RAMOS 
Para Florianopolis viajou O 

jornalista Sr. Jaime Arruda Ra
mos, aqui residente.

ANÉSIO, BARROS
Regressou de Florianopolis o

Construtora Lajeana
ARRUDA & RAU, LTDA.

Projetos e orçamentos por empreitada ou adiYiinistrsção 
em todo o Município.

Construções em alvenaria, concreto armado, madeira, refor
mas, demolições, etc.

Escritório: Ru.i fflal. Dcoloro, edifício Paulo Brotriaj, 1. andar,Dr. José Antunes
MEDICO

Cirurgia em gera! — Ginecologia — Partos 
ende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelha

do para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço mo
derno de Raios X, Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, on

das curtas e ultra curtasFarmacia São José
DE OSNI TOLENTINO DA SILVA

Farmacêutico Diplomado
RUA 15 DE NOVEMBRO N° 25 LAJES

Variado sortiraento de medicamentos nacionais e estrangeiros 
Perfumarias em grande variedade - Produtos opoterapicos — 
Soros e vacinas — Produtos veterinários — Homeopatia 

Manipulação caprichosa e esmerada 
VENDt BARATO E E’ CASA DE CONFIANÇA 

Atende à noite —  Preços dc drogaria

Sr. Anésio Barros, Inspetor da
Sul América, Capitalização.

OSVALDO 
Viajou para Port 

negocios, o Sr. Osv< 
comerciante nesta cidade,

JOÂO DA SILVA RAMOS 
Esteve alguns dias nesta cida

de o Sr. João da Silva Ramos, 
Intendente Distrital dc Capão 
Alto.

CARLOS JOÃO CRIPPA 
Regressou para Curilibanos 

o Sr. Carlos João Crippá, Cirur- 
ião — Dentista naquela cidade.

DR. WALDEMAR RUPP
Esteve nesta cidade o Sr. Wal- 
demar Rupp, conceituado advo
gado no foro de Campos Novos.

ADOLFO FRIEDERICH 
Encontra-se »est3 cidade o 

Sr. Adolfo Friederich, farmacêu
tico residente em Curitibanos.
JULIO JOAQUIM DE MOURA
Viajou para Porto Altgre, o Sr. 
Julio Joaquim dé Moura, do co 
mercio desta cidade.
Dr. W ALTER T. CAVAL

CANTE
Esteve nesta cidade o Dr. 

Walter Tenorio Cavalcante, ad
vogado dos auditórios de Cu- 
ritibanos,

JOSE’ WOLFF
Regressou de São Joaquim o 

Sr. José Wolff, do comercio 
desta cidade.

FRANCISCO DE PAULA 
ANDREIA

Encontra-se nesta cidade o 
Sr. Francisco de Paula Andreia, 
Inspetor da importante compa
nhia de seguros «Columbia» 
co.n sédc no Rio de Janeiro.

TTE. CELSO VIEIRA 
BORGES

De São Joaquim regressou o 
Tte. Celso Vieira Borges, da 
Junta de Alistamento daquela 
cidade.

HORTENCIO CAMARGO 
ROSA

De sua fazenda, neste município, 
regressou o Sr. Hortencio Ca
margo Rosa.

hilizaçáo. ' /  /' -
MUNI/,
tu Alegre, ;f,. 
svaldu Muntz.t • l M

« a ®
Viva a  Juventude

Kav»

Coincidindo a exibição deste belo filme com a volta ás a 
las de nossa mocidade estudantil, o Cine Carlos Gomes bem 
dia dedicar a excelente produção dc amanhã, domingo, á nossa 
ventnde escolar.

A cUnitd» apresenta com este alegre e luxuoso filme 
delicioso espetáculo de Cinema. «Viva a Juventude» é um d 
tes filmes que preenche plenamente a soa finalidade: diver. 
Têm Um romance bonito, mnita musica, ótimos cenários, e exc 
lente interpretação por parte de um elenco seleto, em qne 
destacam — Jane Powell, uma nova estrela do Cinema, que 
deslumbrar! Edgar Bergen, o boneco Charlie Mc Carthy, a q 
rida Bonita Oranville, W. C. Fields, Rose Hobart, Sam-ny K 
Jackie Moran, e muitos outros.

E’ uma produção de Charles Rogers, sob a direção de $ 
van Simon.

Eis o excelente cartaz para amanhã, domingo, ás 7 e 9

A Sultana da Sorte
Está anunciada para a próxima semana esta notabilíssin 

produção da «Paramount», em Tecnicolor, e que tem como prinei 
pal figura a encantadora estrela — ' Doiothy Lamour a mu- 
Iher-sednção.

A Sultana da Sorte é uma super-produção extraordinária, pal 
ra qual a Empresa está preparando grande publicidade

T e a t r o

Amanhã -* domingo áB 7 e 9 horas

llm grande e belo filme mus cal

V i v a  a J u v e n t u d e
«Excelente produção da U nited)

Na próxima semana

— A S u l t a n a  d a
Tecnicolor Deslumbrante, com Dorothy Lamour

S o r t

Com as peças <0 Grande Marido», de Euriuo Silva, «O ln 
crivei Dr. Bonnet», de Manoel da Nobrega, «Deus Lbe Pagu 
de Joracy Camargo; e «Escola de Maridos», de Moliere, eacer 
rou-se a notável temporada teatral de Procópio Ferreira e se 
conjunto de artistas.

PROCO’PIO, como Das demais interpretações anteriores, rs 
teve insuperável, merecendo, todas as noites, fartos aplausos da 
grande e seleta assistência.

No espetáculo dc despedida, durante o intervalo do sega 
do ato da peça «Escola de Maridos», foi prestada uma signifu 
tiva homenagem ao grande ator Procópio; pois a Emprêsa do Tu« 
tro C. Gomes, em seu nome e no dos seus frequentadores, fez inu- 
gurar uma placa comemorativa da passagem de Procópio Ferrein 
pela nossa cidade. F-z a saudação o sr. dr. Walmor Ribeiro, 
que enalteceu os dotes de espirito do homenageado. Agradece» 
Procópio num belo improviso.

No ato foram entregues ao grande ator patrício muitas flo-| 
res, destacando-se ura lindo bouquet do Grupo Dramático Tia| 

j de Castro. .
E assim terminou esta brilhantíssima temporada artística, i] 

; mais destacada, sob todos os aspectos, que nos foi até hoje pro-1 
iporcionada pela Emprêsa do Teatro Carlos Gomes.
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